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  1)	Para fazer a prova, vocŒ usarÆ este caderno, que possui 10 (dez) folhas com perguntas e um cartªo-resposta.

  2)	Veri�que, neste caderno de prova, se constam todas as 36 questıes. Observe tambØm se hÆ faltas ou imperfeiçıes 
grÆ�cas que lhe causem dœvidas. Qualquer reclamaçªo só serÆ aceita durante os trinta minutos iniciais da prova.

  3)	VocŒ encontrarÆ questıes de proposiçıes mœltiplas (tipo somatório), alØm de questıes discursivas.
  3.1)	As questıes de proposiçıes mœltiplas contŒm, no mÆximo, sete alternativas numeradas: 01, 02, 04, 08, 16, 32 e 64. A 

resposta correta Ø o valor total do(s) nœmero(s) associado(s) à(s) proposiçªo(ıes) verdadeira(s) ou falsa(s), conforme 
orientaçªo do enunciado da questªo. Cada uma das questıes deverÆ ser assinalada no cartªo-resposta mediante 
duas marcas, uma na dezena e outra na unidade. Quando a resposta for menor que 10, marque o zero na linha das 
dezenas (01, 02, etc.).

  3.2)	As questıes abertas sªo as que contŒm problemas que admitem soluçªo numØrica (valores inteiros compreendidos 
entre 00 e 99, incluindo estes). Nesse caso, resolva o problema e marque, no lugar próprio da folha de respostas, o 
resultado numØrico encontrado.

  3.3)	Con�ra, nos modelos abaixo, como marcar as suas respostas.

	 Questªo 01 � 63	 Questªo 43 �	 Código de opçªo no vestibular (21 � Eng. Prod. Mecânica)
	 Questªo 02 � 19		  Obs.: Veja tabela de códigos no �nal deste caderno.
	 Questªo 03 � 22						        

			   Questªo 44 �	 Opçªo de língua estrangeira (00 � InglŒs)
				    Se a opçªo for Espanhol, marque 11.	      

Observe com atençªo o preenchimento correto dos resul-
tados das respostas.

  4)	Procure responder a todas as questıes.

  5)	Durante a prova, nªo se admite que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue emprØstimos, use ou-
tros meios ilícitos ou pratique atos contra as normas ou a disciplina. A fraude, a indisciplina e o desrespeito aos �scais 
encarregados dos trabalhos sªo faltas que eliminam o candidato.

  6)	Nªo serÆ permitida a substituiçªo do cartªo-resposta caso haja erro de marcaçªo. Para evitar esse problema, preencha 
primeiramente a lÆpis e depois con�rme à caneta. 

	 Obs.: Use somente caneta esferogrÆ�ca azul escura ou preta, inclusive para as folhas-respostas das questıes discur-
sivas.

  7)	Nªo utilize corretor líquido na marcaçªo do cartªo-resposta, pois a leitura óptica poderÆ ser prejudicada.

  8)	O gabarito correto serÆ divulgado ao �nal do exame no local da prova e na internet atravØs do site <www.energia.com.
br>.

  9)	Se houver mais de um candidato com a mesma pontuaçªo, o desempate serÆ feito atravØs da veri�caçªo do nœmero de 
questıes corretas nas disciplinas, obedecendo à seguinte ordem: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, MatemÆtica, 
História, Geogra�a, Biologia, Física, Química e Língua Estrangeira (critØrio tambØm utilizado pela Coperve/UFSC).

10)	Em cada sala hÆ um �scal de prova. Colabore para que a seriedade do Simulado contribua na sua preparaçªo para o 
vestibular.

11)	Ao terminar, entregue o cartªo-resposta e as folhas-respostas das questıes discursivas ao �scal.

INSTRUÇÕES
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01)	Um terremoto Ø um dos fenômenos naturais mais marcantes en-
volvidos com a propagaçªo de ondas mecânicas. Em um ponto 
denominado "foco" (o epicentro Ø o ponto na superfície da Terra 
situado na vertical do foco), hÆ uma grande liberaçªo de energia 
que se afasta pelo interior da Terra, propagando-se atravØs de 
ondas sísmicas tanto longitudinais (ondas P) quanto transversais 
(ondas S). A velocidade de uma onda sísmica depende do meio 
onde ela se propaga e parte da sua energia pode ser transmitida 
ao ar, sob forma de ondas sonoras, quando ela atinge a superfície 
da Terra. O grÆ�co representa as medidas realizadas em uma 
estaçªo sismológica, para o tempo de percurso (t) em funçªo 
da distância percorrida (d) desde o epicentro para as ondas P e 
ondas S, produzidas por um terremoto.
 

	 Considerando o texto e o grÆ�co representados acima, analise as seguintes a�rmaçıes:

01.	As ondas S sªo registradas na estaçªo sismológica antes que as ondas P.
02.	A energia transmitida sob forma de ondas sonoras para o ar, por uma onda sísmica, Ø predominantemente trans-

portada por ondas P.
04.	As ondas S podem propagar-se tanto em meios sólidos como em meios líquidos ou em meios gasosos.
08.	Quanto à direçªo de vibraçªo, uma onda P se comporta de forma anÆloga a uma onda que Ø produzida em uma 

corda de violªo posta a vibrar.
16.	Tanto uma onda sonora como uma onda luminosa podem se propagar pelo vÆcuo. 

Texto

Sabemos que os povos antigos 
cultuavam vÆrios deuses, porØm a 
maioria deles tinha no Sol sua maior 
divindade. Claro, o Sol proporciona o 
bom tempo, as boas safras agrícolas 
e tudo o mais que disso decorre.

O Sol Ø a estrela ao redor da qual 
giram a Terra e os demais planetas de 
nosso sistema. Possui forma esfØrica 
e densidade mØdia de, aproximada-
mente, 1,4 g/cm3 (lembre-se de que a 
densidade da Ægua Ø 1 g/cm3).

O Sol irradia energia que Ø ab-
sorvida pela Terra, que tem na ra-
diaçªo solar sua principal fonte de 
abastecimento energØtico (99% da 
energia que recebemos na Terra Ø 
consequŒncia da radiaçªo solar � o 
outro 1% vem das interaçıes gravita-
cionais com os astros, inclusive com 

o próprio Sol, e de reaçıes nucleares 
que ocorrem no interior do nosso 
planeta).

Essa radiaçªo solar Ø absorvida 
pela Terra, podendo �car armazena-
da por muito tempo, como a energia 
absorvida pelo carvªo mineral e pelo 
petróleo, ou mesmo ser utilizada ime-
diatamente, como o que ocorre nas 
chamadas baterias solares.

A energia que o Sol irradia pro-
vØm, principalmente, de sua parte 
mais central, onde a temperatura Ø em 
torno de 14 milhıes de Kelvin. Essa 
gigantesca quantidade de energia Ø 
liberada pela reaçªo termonuclear em 
que quatro Ætomos de hidrogŒnio se 
combinam para formar um Ætomo de 
hØlio (He).

Nessa reaçªo de fusªo (semelhan-

te a que ocorre quando Ø detonada 
uma bomba H � bomba termonu-
clear), uma pequena quantidade de 
matØria Ø transformada em energia.  
Isso significa que o Sol continua-
mente estÆ perdendo massa (em 
torno de 1.000.000 de toneladas por 
segundo).  Esse valor, se comparado 
à massa total do Sol, Ø insigni�cante, 
ou seja, ainda durante milhıes de 
anos ele pode continuar a perder 
massa sem que isso signi�que uma 
alteraçªo considerÆvel.

Como o Sol Ø esfØrico, emana 
energia em todas as direçıes e sen-
tidos, por isso, a energia que a Terra 
recebe dessa irradiaçªo corresponde 
a uma parte muito pequena da ener-
gia total por ele irradiada (apenas um 
bilionØsimo desse total).

(RAMOS, E. O. Crônicas de Física � a física do cotidiano. V. 2. Florianópolis: Pascal, 2002.)

	 Da energia total que a Terra recebe do chamado astro rei, podemos considerar que:

�	Aproximadamente 66,6% provocam evaporaçªo das Æguas dos rios e oceanos. 
�	Aproximadamente 23,3% provocam aquecimento do solo.
�	Aproximadamente 10% aquecem o ar, provocando ventos.
�	Aproximadamente 0,1% Ø usada pelas plantas (aquÆticas e terrestres) na fotossíntese.
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02)	Com base nessas informaçıes e em seus conhecimentos, some os valores que correspondem às opçıes corretas.

01.	Parte da energia que provoca a evaporaçªo das Æguas Ø transformada em energia elØtrica atravØs de usinas hidre-
lØtricas.

02.	As usinas eólicas, de geraçªo de energia elØtrica, podem ser consideradas um exemplo da absorçªo de energia 
atravØs de interaçıes gravitacionais.

04.	Os combustíveis fósseis, como petróleo, carvªo e gÆs natural, provŒm exclusivamente da energia absorvida no 
aquecimento dos solos.

08.	Nªo existe forma de se utilizar comercialmente a energia absorvida na produçªo de ventos.
16.	As interaçıes gravitacionais, citadas no enunciado, podem ser exempli�cadas pelo fenômeno conhecido como 

marØs.
32.	O alimento para homens e animais provØm da energia absorvida pelas plantas na fotossíntese.

03)	Os motores tØrmicos sªo mÆquinas que tŒm por objetivo transformar a energia na forma de calor proveniente da queima 
dos combustíveis em energia mecânica utilizÆvel. Tais mÆquinas tØrmicas, sªo consideradas de baixo rendimento tØr-
mico, pois transformam em energia mecânica apenas 21 a 30% da energia gerada na queima da gasolina (ciclo Otto), 
e de 35 a 40% nos motores a diesel.

	 Tornou-se um grande desa�o para a engenharia automobilística melhorar o rendimento tØrmico dos motores buscando 
obter cada vez mais potŒncia em motores cada vez menores, e ainda menor consumo de combustível e com menos 
emissªo de poluente na atmosfera. Em 1824, o engenheiro francŒs Nicolas Leonard Sadi Carnot (1796-1832) idealizou 
um ciclo teórico que proporcionaria rendimento mÆximo a uma mÆquina tØrmica.

	 Com relaçªo aos conceitos relacionados à termodinâmica, analise as a�rmativas e marque a soma das corretas.

01.	O rendimento do ciclo de Carnot Ø uma funçªo exclusiva das temperaturas absolutas das fontes quente e fria, nªo 
dependendo, portanto, da substância "trabalhante" utilizada.

02.	Um ciclo termodinâmico Ø reversível em situaçıes nas quais a entropia permanece constante, esse Ø o caso do 
ciclo de Carnot.

04.	Supondo que um determinado motor opere em um ciclo de Carnot, teremos um rendimento mÆximo para as tem-
peraturas das fontes quente e fria, pois o ciclo de Carnot corresponde a uma mÆquina tØrmica ideal. É impossível 
que esse rendimento atinja 100%.

08.	Um motor que absorve 200 calorias de calor da fonte quente, em cada ciclo, e abandona 150 calorias para a fonte 
fria apresenta um rendimento de 25%.

16.	Em uma transformaçªo cíclica, o sistema gasoso atinge o equilíbrio tØrmico com a fonte quente antes de reiniciar 
novo ciclo.

32.	Em uma expansªo adiabÆtica, no ciclo de Carnot, ocorre uma diminuiçªo da energia interna do sistema gasoso e 
portanto Ø possível concluir que durante essa transformaçªo o gÆs libera calor para o meio externo.

64.	Alguns poluentes emitidos pelos escapamentos dos carros, como o CO2, nªo possuem nenhuma relaçªo com o 
agravamento do efeito estufa.

04)	Pistas com curvas de piso inclinado sªo projetadas para permitir que um automóvel possa descrever uma curva com 
mais segurança, reduzindo as forças de atrito da estrada sobre ele. Para simpli�car, considere o automóvel como um 
ponto material.

	 Suponha a situaçªo mostrada na �gura anterior, onde se representa um automóvel descrevendo uma curva de raio R, com 
velocidade V tal que a estrada nªo exerça forças de atrito sobre o automóvel. Some a(s) a�rmativas(s) correta(s).

01.	As forças que atuam sobre o carro sªo a força peso, a força normal e a força centrípeta.
02.	A força centrífuga Ø a força resultante sobre o carro. 
04.	As forças que atuam sobre o carro sªo a força peso e a força normal.
08.	A força centrípeta Ø a resultante sobre o carro.
16.	A velocidade mÆxima para o carro fazer a curva com segurança Ø g . R . tg .
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05)	É durante uma tempestade que ge-
ralmente observamos uma das mais 
fantÆsticas manifestaçıes da eletri-
cidade: o raio. Esse acontecimento 
sempre intrigou o ser humano, 
chegando a ser considerado, em 
algumas comunidades primitivas, 
uma manifestaçªo divina.

	 Somente no sØculo XVIII o diplo-
mata e cientista norte-americano 
Benjamin Franklin (1706-1790) 
conseguiu provar que o raio era 
uma simples descarga elØtrica 
ocorrida entre nuvens eletrizadas 

e a terra. Atualmente, sabe-se que 
essas descargas tambØm podem 
ocorrer entre nuvens de potenciais 
diferentes, bem como entre partes 
diferentes de uma mesma nuvem, 
ou mesmo entre uma nuvem e o ar 
atmosfØrico.

	 Devido à forte ionizaçªo das par-
tículas de ar que estªo no trajeto 
das cargas elØtricas em movimento, 
essas descargas sªo acompanha-
das de emissıes de luz, que cons-
tituem o relâmpago. AlØm disso, o 
aquecimento brusco do ar provoca 

uma rÆpida expansªo dessa massa 
gasosa, produzindo intensa onda de 
pressªo, que se manifesta por meio 
de um forte estrondo: o trovªo.

	 A base de uma nuvem de tem-
pestade, eletricamente carregada, 
situa-se a 500 m do solo. O ar se 
mantØm isolante atØ que o campo 
elØtrico entre a nuvem e o solo atinja 
o valor de 5,00 . 106  N/C. Num dado 
momento, a nuvem descarrega-se 
por meio de um raio, que dura 0,10 s 
e libera a energia de 5,00 . 1011 J.

	 Com base no texto e nos seus conhecimentos de eletricidade, some os valores correspondentes às a�rmativas corre-
tas.

01.	 A diferença de potencial entre a base da nuvem e o solo, no momento da descarga, era igual a 2,5 . 109 volts.
02.	A potŒncia elØtrica mØdia desenvolvida no processo de descarga foi de 5,0 . 1012  watts.
04.	O valor mØdio da corrente elØtrica durante a descarga foi de 2,0 . 103 ampŁres.
08.	A quantidade de carga elØtrica transportada pelo raio foi de 2,0 . 102 coulombs.
16.	A força elØtrica sobre uma carga elØtrica no interior de um campo elØtrico Ø sempre perpendicular às linhas de forças 

deste campo elØtrico.

07)	Remédio contra a gripe A é oferecido pela internet

	 O temor global gerado pela pandemia de gripe A movimenta um mercado paralelo do medicamento Tami�u. Pela internet, 
o principal antiviral utilizado no tratamento dos casos graves da doença Ø oferecido livremente no Brasil. Mesmo sem a 
certeza da entrega, o interesse Ø estimulado pela falta do remØdio nas farmÆcias.

	 Abaixo do anœncio, dezenas de supostos interessados perguntam sobre a e�cÆcia do medicamento contra a gripe A e 
possíveis efeitos colaterais.

	 O consumo do antiviral sem prescriçªo mØdica Ø arriscado. De acordo com o infectologista Breno Riegel Santos, chefe 
do Serviço de Infectologia do Hospital Conceiçªo, o uso deve ser exclusivo em casos graves [...].

(Disponível em: <http://www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/jsp/default.jsp?uf=2&local=
18&section=Geral&newslD=a2577052.xml>. Acesso em: 24 ago. 2009.)

	 Sabemos que a fórmula estrutural do medicamento Tami�u Ø:
 

 

	 A duraçªo do efeito de alguns fÆrmacos estÆ relacionada à sua meia-vida, 
tempo necessÆrio para que a quantidade original do fÆrmaco no organismo 
se reduza à metade. A cada intervalo de tempo correspondente a uma 
meia vida, a quantidade de fÆrmaco existente no organismo no �nal do 
intervalo Ø igual a 50% da quantidade no início desse intervalo.

06)	Dois pequenos blocos de cobre, de massas mA e mB, cujas temperaturas sªo, respectivamente, TA e TB, encontram-se 
inicialmente isolados um do outro. Considerando que mA > mB e que TB > TA, assinale o que for correto. 

01.	Se os dois blocos forem colocados em contato, após ser atingido o equilíbrio tØrmico a temperatura dos blocos 
serÆ menor que TB e maior que TA.

02.	Uma vez que os blocos sªo constituídos de um mesmo material, ambos possuem a mesma capacidade tØrmica. 
04.	Se os dois blocos forem colocados em contato, ocorrerÆ um �uxo de energia, na forma de calor, cujo sentido serÆ 

do bloco mB para o bloco mA. 
08.	Sendo TB > TA e mB > mA, entªo o bloco mB possui maior quantidade de calor que o bloco mA. 
16.	Se os dois blocos forem colocados em contato, o �uxo de calor entre eles cessarÆ quando for atingido o equilíbrio 

tØrmico. 
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	 O grÆ�co abaixo representa, de forma matemÆtica, o que acontece com a quantidade de fÆrmaco no organismo humano 
ao longo do tempo.

	

08)	Florianópolis contra o crack

	 O crack Ø uma droga potente, resultante de 
cocaína com bicarbonato de sódio e Ægua. Essa 
droga tem ceifado inœmeras vidas de jovens no 
mundo. Ela causa, entre outros efeitos, intensa 
excitaçªo seguida de profunda depressªo. O 
uso contínuo dessa droga leva o usuÆrio a uma 
dependŒncia física.

	 O bicarbonato de sódio Ø obtido pela reaçªo:

	 H2CO3 + NaOH  NaHCO3 + H2O

	 Cafeína, um estimulante natural

	 A cafeína Ø uma substância orgânica � presente, por exemplo, 
no cafØ, no guaranÆ e em vÆrios tipos de chÆ � que Ø usada 
como um estimulante natural. Defendida por muitos e tratada 
com restriçıes por outros, Ø frequentemente tema de matØrias 
jornalísticas na tevŒ brasileira. Sua fórmula Ø:

	

	 Sobre o texto, o medicamento e a sua fórmula, podemos concluir, corretamente, 
que:

01.	a meia-vida do remØdio Tami�u Ø de 8 horas. Assim, se uma dose desse 
remØdio for administrada às 8 horas em um paciente, o percentual dessa 
dose que restarÆ em seu organismo às 20 horas, desse mesmo dia, serÆ 
aproximadamente de 35%.

02.	a sua fórmula molecular Ø C16H28N2O4.
04.	a gripe in�uenza A Ø popularmente conhecida como "gripe aviÆria".
08.	o lugar onde foi detectada pela primeira vez a doença, causada por uma variante 

do vírus in�uenza A H1N1, Ø um país localizado na AmØrica do Norte que limita 
fronteira ao norte com os Estados Unidos; a leste com o Golfo do MØxico; a 
oeste com o Oceano Pací�co; e ao sul, com a Guatemala e Belize.

16.	a absorçªo do medicamento Ø feita pelo rim e a excreçªo Ø feita atravØs do 
fígado.

32.	encontramos como principal funçªo química, no medicamento, uma funçªo 
tambØm encontrada nas bebidas alcoólicas.

64.	as funçıes químicas nitrogenadas existentes no Tami�u sªo amina e amida.

	 Com base nos textos acima e em seus conhecimentos, Ø correto a�rmar que:

01.	a fórmula mínima da cafeína Ø C4H5N2O.
02.	a reaçªo do texto 1 Ø uma neutralizaçªo total em um Æcido e uma base de Arrhenius.
04.	o uso do crack Ø perigoso, pois a mistura com bicarbonato de sódio pode causar sØrios problemas, pois trata-se 

de um Æcido inorgânico, extremamente forte.
08.	na fórmula da cafeína existem carbonos híbridos sp3 e sp2.
16.	pelos textos, podemos concluir que a cafeína ameniza os efeitos do crack.
32.	a reaçªo do texto 1 Ø entre um Æcido fraco e uma base forte.
64.	em 1 mol de molØculas de cafeína temos: 8 mol de C, 10 mol de H, 4 mol de N e 30 . 1023 Ætomos de oxigŒnio.

09) A vegetaçªo da Floresta Amazônica capta energia solar e a converte em energia química, armazenando-a em substâncias 
que integram a sua biomassa. Durante esse processo de conversªo de energia, ocorre liberaçªo de O2, o qual, por sua 
vez, Ø utilizado pelas próprias plantas no processo de respiraçªo, para obtençªo da energia necessÆria à manutençªo 
de seus processos vitais.

	 Diversas indœstrias que requerem grandes quantidades de energia fazem uso da biomassa da Floresta Amazônica, a 
partir da combustªo do carvªo vegetal.

	 Assim, um intenso desmatamento tem ocorrido na regiªo para abastecer as carvoarias que, em fornos artesanais, 
transformam lenha extraída da �oresta em carvªo vegetal. Esse Ø um combustível bem mais e�ciente que a lenha, uma 
vez que sua capacidade calorí�ca Ø de 25.000 kJ/kg, mais que o dobro da capacidade calorí�ca da lenha, que Ø de 
10.500 kJ/kg.

	 A prÆtica de queimadas que visam ao preparo de terrenos para plantio Ø outro fator que agrava o desmatamento da 
Floresta Amazônica e Ø responsÆvel pela maior parte do CO2 emitido pelo Brasil.
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01.	O processo biológico que envolve a conversªo da energia luminosa em energia química pode ser representado 
pela equaçªo: 	

  

	 6CO2 + 12H2O 
clorofila

luz
C6H12O6 + 6H2O + 6O2

02.	O processo biológico citado na questªo anterior ocorre na organela citoplasmÆtica chamada cloroplasto.
04.	Se forem consumidos 792 g de CO2 o volume de O2 produzido serÆ de 450 L.
08.	As queimadas produzem, entre outras substâncias, fuligem, monóxido de carbono e CO2 e nªo contribuem para o 

agravamento do efeito estufa. 
16.	O calor de combustªo da glicose Ø �2800 kJ/mol.

	 Dados: C = 12 g/mol; O = 16 g/mol; H = 1 g/mol.

	 Volume de 1 mol de gÆs nas condiçıes atmosfØricas da Amazônia = 25 L
Hf (formaçªo) da glicose = �1250 kJ/mol
Hf (formaçªo) da Ægua = �285 kJ/mol
Hf (formaçªo) do gÆs carbônico = �390 kJ/mol

10) Nos œltimos anos, a preocupaçªo 
com o meio ambiente tem aumen-
tado, fazendo com que os respon-
sÆveis pelas emissıes de poluentes 
na natureza tomem atitudes que as 
minimizem ou, atØ mesmo, eliminem. 
As emissıes de gases poluentes pe-
los automóveis Ø um exemplo disso, 
jÆ que os veículos automotores hoje 
construídos sªo dotados de um dis-
positivo antipoluiçªo, chamado de 
"conversor catalítico", o qual Ø cons-
tituído por vÆrios  catalisadores, entre 
os quais: platina, palÆdio e irídio.

	 Catalisadores sªo substâncias que 
aumentam a velocidade das rea-
çıes sem serem efetivamente con-
sumidas nos processos. Portanto, 
nos veículos modernos, a presença 
de catalisadores, em local por onde 
os resíduos gasosos tóxicos saídos 
do motor (CO, NO, etc.) tenham que 
passar, provoca um aumento na 
velocidade de suas transformaçıes 
(equaçıes a seguir) em gases nªo 
tóxicos (CO2, N2, vapor-d’Ægua, etc.), 
diminuindo a poluiçªo atmosfØrica. 
Nªo havendo o "conversor catalíti-

co", as reaçıes, por serem lentas, 
nªo se completam no interior do 
veículo e deixam de ocorrer quando 
os gases tóxicos se dispersam, ao 
serem lançados no meio ambiente. 
O combustível deve ter baixo teor de 
enxofre e nªo conter chumbo para 
que os catalisadores nªo sofram da-
nos e tenham a e�ciŒncia diminuída. 
Como se trata de uma catÆlise he-
terogŒnea, as reaçıes acontecem 
com as molØculas adsorvidas na 
superfície do catalisador, a qual, por 
essa razªo, deve ser elevada.

	 Equaçıes de algumas reaçıes que ocorrem na superfície dos catalisadores nos automóveis:

Equaçªo 1.		  2 CO + 2 NO  2 CO2 + N2

Equaçªo 2.		  2 CO + O2  2 CO2

Equaçªo 3.		  2 NO  N2 + O2

	 Considerando o texto sobre "conversores catalíticos", assinale o que for correto.

01.	Nos veículos com motores de combustªo interna, os catalisadores diminuem o tempo em que gases tóxicos se 
transformam em gases nªo tóxicos.

02.	Os catalisadores absorvem os resíduos nªo tóxicos advindos do motor e os transformam em gases tóxicos.
04.	A lei de  velocidade da reaçªo 1 Ø igual a v = k[CO]2[NO]2.
08.	A catÆlise descrita acima Ø um exemplo de catÆlise homogŒnea, pois os reagentes e o catalisador encontram-se no 

mesmo estado físico.
16.	O CO2 produzido na combustªo nªo contribui para o efeito estufa.
32.	Platina, palÆdio e irídio sªo metais de transiçªo.

11)	O etanol pode ser encontrado em vÆrias concentraçıes 
dependendo de seu uso, por exemplo:

	 Álcool comum: 96% de etanol e 4% de Ægua em volume, 
sendo essa soluçªo denominada 96o GL (Graus Gay-
Lussac).

	 Álcool anidro, ou absoluto: 100%. É usado como 
combustível (adicionado à gasolina) e na produçªo de 
perfumes, licores, etc.

	 Álcool hidratado: apresenta teor alcoólico menor que 
96o GL, aproximadamente 88o GL, vendido nos postos 
de combustível.

	 Álcool desnaturado: comercializado em farmÆcias e 

supermercados. Ele recebe a adiçªo de substâncias 
tóxicas, com sabor desagradÆvel para evitar o consumo 
e o seu uso na produçªo de bebidas.

	 Álcool em gel: 65 a 70 % Ælcool em gel; tem maior e�ci-
Œncia perante o similar líquido. AlØm de nªo esparramar 
facilmente, Ø menos perigoso o manuseio do Ælcool em 
gel 70o � cuja e�ciŒncia no combate a vírus (que morre 
por desidrataçªo) Ø bem maior em relaçªo ao produto de 
graduaçªo menor. Curiosidade: o Ælcool de graduaçªo 
superior, como o de 96o, evapora bem mais rÆpido, o 
que compromete sua e�cÆcia no combate aos micro-
organismos. 
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	 É possível fazer Ælcool em gel em casa a partir dos 
componentes abaixo:

	 Observaçªo:

	 Carbopol constitui um família de polímeros hidrossolœveis 
que sªo empregados para espessar soluçıes e dar a elas 
viscosidade e estabilizar emulsıes.

	 Trietanolaminas sªo indicadas como componentes em for-
mulaçıes de detergentes para lavagem de roupas e louças, 
desengraxantes, detergentes multifuncionais e desinfetantes. 
Podem ainda ser utilizadas como alcalinizante de Æcidos 
graxos de cadeia longa.

	 É importante destacar que, apesar de ser fÆcil, nªo reco-
mendamos que vocŒ faça Ælcool gel caso nªo tenha conhe-
cimentos avançados em manipulaçªo de produtos químicos 
e perigosos, por isso nªo colocamos o modo de preparo.

	 Com base no texto e nos conteœdos estudados no ensino mØdio, as a�rmativas verdadeiras sªo:

01.	O carbopol Ø totalmente solœvel em Østeres de Æcido graxo.
02.	O Ælcool anidro Ø menos indicado (no uso como desinfetante) que o em gel devido a sua menor volatibilidade.
04.	Um dos componentes do Ælcool em gel possui carÆter bÆsico.
08.	O etanol pode ser obtido pela fermentaçªo e posterior destilaçªo da cana-de-açœcar, tambØm pode ser obtido pela 

hidrataçªo do etileno.
16.	Os Ælcoois em gel, comum, hidratado, desnaturado e absoluto possuem cadeia saturada, dois Ætomos de carbonos 

saturados, um Ætomo de carbono assimØtrico e podem ser chamados de Ælcool metílico.

12)	Um dos grandes problemas das 
navegaçıes do sØculo XVI refe-
ria-se à limitaçªo de Ægua potÆvel 
que era possível transportar numa 
embarcaçªo. Imagine uma situaçªo 
de emergŒncia em que restaram 
apenas 150 litros de Ægua potÆvel 

(considere-se completamente isenta 
de eletrólitos). A Ægua do mar nªo 
Ø própria para consumo por conter 
aproximadamente 25 g de NaC  em 
cada litro de Ægua, porØm o soro 
�siológico contØm 10 g de NaC  em 
cada litro de Ægua. Se os navegantes 

tivessem conhecimento da compo-
siçªo do soro �siológico, poderiam 
usar a Ægua potÆvel para diluir Ægua 
do mar de modo a obter soro e 
assim teriam um volume maior de 
líquido para beber.

	 Com base nessas informaçıes, assinale a(s) a�rmativa(s) correta(s).

01.	A concentraçªo em quantidade de matØria por litro no soro �siológico Ø 10 g/L.
02.	A concentraçªo molar (molaridade) da Ægua do mar Ø aproximadamente 0,43 mol/L.
04.	Utilizando toda Ægua potÆvel para transformar a Ægua do mar em soro por diluiçªo, seria possível obter 250 litros de 

soro.
08.	Para transformar 10 L de Ægua do mar em soro, seria necessÆrio acrescentar 25 L de Ægua potÆvel.
16.	Se os 150 litros de Ægua potÆvel fossem transformados em soro e distribuídos equitativamente para um grupo de 

25 pessoas, cada uma teria ingerido 10 g de NaC . 
32.	A concentraçªo em ppm (partes por milhªo) e a porcentagem de NaC  no soro sªo, respectivamente, 104 ppm e 1%. 

Texto

Seria engraçado se nªo fosse trÆgico; acreditem, o Brasil 
agora virou depósito de lixo de países de 1o mundo. Os de-
jetos sªo descartados de maneira irresponsÆvel em território 
nacional. A cada chegada de lixo podemos nos deparar 
como uma caixinha de surpresa. O MinistØrio das Relaçıes 
Exteriores denunciou o Reino Unido ao Secretariado da Con-
vençªo da Basileia por causa da exportaçªo de quase 2.000 
toneladas de lixo domØstico encontradas em contŒiner nos 
portos brasileiros.

Esses contŒiners chegam nos portos brasileiros, lotados 
de lixo europeu, isso com certeza somente Ø a ponta do ice-
berg, de um gravíssimo problema que jÆ existe hÆ anos no 
Brasil, a falta de coleta seletiva.

A sØrie de lixos que chegam ao país Ø diversi�cado e inclui, 
seringas, camisinhas, fraudas usadas e banheiros químicos, 
chegaram ao Brasil desde novembro do ano passado, como 

produtos para reciclagem.
Depois da descoberta do lixo ilegal vindo da Eu-

ropa, o MinistØrio do Meio Ambiente, em dez dias 
devolveu o lixo ao seu lugar de origem. Segundo o  
 
Ibama, duas empresas brasileiras jÆ foram multadas pela im-
portaçªo nada agradÆvel ao Brasil. As empresas responsÆveis 
pela vinda do lixo ao país alegaram serem enganadas, e que 
eles esperavam por plÆsticos reciclÆveis, por isso receberam 
a ’imundície’.

Sabemos que, os navios mercantes transportam mais de 
80% das commodities mundiais e sªo essenciais para eco-
nomia do País. Mas deveríamos ter por parte das autoridades 
uma �scalizaçªo mais sØria pois todos chegam no Brasil e 
"fazem o que querem". 

(Disponínel em: <www.amazonasagora.com.br> Acesso em: 14 ago. 2009.)
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13)	O problema do lixo Ø mundial, pois nem todos os países tŒm leis severas para o destino adequado e correto do lixo, 
tanto industrial, quanto domØstico ou hospitalar. Sobre esse assunto:

01.	Seringas usadas, agulhas, material de curativo, frascos de remØdios e material de laboratório de anÆlises clínicas 
sªo considerados lixo hospitalar, que deve ter como destino uma coleta seletiva, alØm de serem levados para inci-
neraçªo ou autoclavaçªo, visto tŒm material infectante.

02.	Materiais como plÆstico, vidro, papel e metal, sªo reciclÆveis, sendo que no Brasil todas as cidades dªo o devido 
destino para eles, separando e transformando-os em outro produto para utilizaçªo humana.

04.	O destino do lixo orgânico pode ser a compostagem, para fazer adubo, ou o aterro sanitÆrio, que faz a interposiçªo 
de lixo e terra, onde hÆ produçªo de metano, que poderia ser canalizado e aproveitado como biocombustível.

08.	Na decomposiçªo do lixo orgânico, hÆ produçªo de chorume, um gÆs tóxico que precisaria ser tratado para evitar 
sua devoluçªo ao meio ambiente, causando danos às cadeias alimentares.

16.	Soja, cafØ, laranja, ferro e manganŒs sªo exemplos de commodities exportados pelo Brasil.

Texto

"A obesidade Ø um problema que jÆ virou epidemia nos 
Estados Unidos e avança a passos largos no Brasil, atingindo 
cerca de 30% da populaçªo. A situaçªo Ø tªo grave que o ex-
cesso de peso jÆ se transformou num caso de saœde pœblica. 
AlØm dos fatores genØticos, o problema estÆ relacionado à 
qualidade da alimentaçªo".

Corre-corre, estresse, vida moderna. Cuidar bem da ali-
mentaçªo Ø um dos desa�os do cotidiano corrido de quem 
vive nos grandes centros urbanos. Em meio a tantas facili-
dades para conseguir comida rÆpida e industrializada, �ca 
difícil manter uma dieta saudÆvel e recusar as ofertas dos 
fast-foods e dos restaurantes de comida a quilo. O resultado 
de tudo isso Ø que a populaçªo mundial estÆ cada vez mais 
obesa e, no Brasil, nªo Ø diferente. O problema Ø tªo grave 
que o assunto jÆ Ø tratado como caso de saœde pœblica e jÆ 
se transformou em epidemia nos Estados Unidos. No Brasil, 
por incrível que pareça, enquanto 30% da populaçªo passam 
fome, outros 30% sªo considerados obesos.

Obesidade e Doenças

AlØm dos fatores genØticos, a obesidade Ø resultante do 
descompasso energØtico, onde a energia ingerida excede a 
que o organismo gasta. Esse desequilíbrio pode ser o resul-
tado da ingestªo calórica excessiva, baixo gasto energØtico, 
ou da combinaçªo de ambos. A œnica forma de controlar tal 
descompasso Ø com reeducaçªo alimentar e atividade física. 
E vale a pena tentar, a�nal, de acordo com os nutricionistas, a 
obesidade Ø fator de risco para cerca de 60 doenças crônicas, 
dentre elas a hipertensªo arterial e o diabetes tipo 2. TambØm 
podem ocorrer inadaptaçªo psicossocial e aumento do co-
lesterol total. Problemas cardiovasculares, gastrintestinais e 
atØ mesmo o câncer tambØm estªo incluídos na longa lista de 
enfermidades que o excesso de peso pode causar.

(Disponível em: <boasaude.uol.com.br>.)

14)	Diante da pressa das pessoas, surgiram os fast-foods que proporcionam um excesso de calorias sem suprir as neces-
sidades de proteínas e vitaminas do organismo.

01.	O excesso de calorias na alimentaçªo faz com que as cØlulas do tecido adiposo, conhecidas como adipócitos, 
acumulem gordura e aumentem de tamanho, podendo in�amar ou �carem deformadas, provocando a celulite, uma 
doença feminina.

02.	Uma das consequŒncias da alimentaçªo rica em gorduras, considerada jÆ um problema de saœde pœblica, Ø o ex-
cesso de gordura tambØm na corrente sanguínea, acumulando-se no vaso sanguíneo, podendo impedir a passagem 
do sangue que alimenta o tecido cardíaco, ocasionando o infarto do miocÆrdio.

04.	A mÆ alimentaçªo, com riqueza de calorias, como o consumo de refrigerantes, doces e carboidratos em geral, pode 
predispor uma pessoa ao diabetes, uma doença que eleva a taxa de glicose no sangue, por haver insu�ciŒncia na 
produçªo de insulina pelo fígado, uma glândula pertencente tanto ao aparelho digestório quanto ao endócrino.

08.	O tecido adiposo normal Ø necessÆrio para o corpo humano, pois desempenha papel de reserva energØtica, isola-
mento tØrmico e proteçªo contra choques mecânicos.

16.	Os lipídios acumulados nos adipócitos pertencem a uma classe muito hidrofóbica, de nominada cerídeos.
32.	Todos os tipos de colesterol sªo malØ�cos à saœde humana, pois acumulados nas artØrias promovem a diminuiçªo 

de sua elasticidade.
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Os sintomas da gripe sªo comuns 
a muitas doenças. Dores musculares, 
coriza, tosse, congestªo nasal, dor de 
garganta e febre constituem um cortejo 
de manifestaçıes presentes em diversas 
infecçıes virais ou bacterianas. Dessa 
semelhança vem a confusªo existente 
entre gripe e resfriado. Basta o nariz es-
correr, a garganta queimar à deglutiçªo 
e os mœsculos �carem cansados para 
acharmos que estamos gripados.

Na prÆtica, costumo me orientar para 
estabelecer a diferença entre as duas 
viroses com a pergunta: VocŒ conseguiu 
ir para o trabalho apesar da falta de 
disposiçªo ou foi obrigado a �car em 
casa? Se a pessoa que se diz gripada 
aguentou atØ o �nal do expediente, o 
diagnóstico mais provÆvel Ø de resfriado. 

A gripe causa tanta astenia e cansaço 
muscular que nªo hÆ cristªo capaz de 
resistir em pØ.

Crianças, adultos jovens e as pesso-
as mais velhas sªo mais suscetíveis à 
infecçªo pelo vírus da gripe. Enquanto 
nos países temperados as epidemias se 
propagam principalmente no inverno, nas 
Æreas tropicais os casos tendem a disper-
sar-se pelas quatro estaçıes do ano.

Imunidade transitória � Nªo con-
seguimos desenvolver imunidade du-
radoura contra a gripe porque a cada 
nova temporada o vírus que emerge Ø 
geneticamente diferente do anterior. Por 
essa razªo, a preparaçªo de uma vacina 
antigripal precisa ser reformulada anu-
almente, a partir das características dos 
vírus que estªo circulando no mundo 

todo naquele momento.
A Organizaçªo Mundial de Saœde 

desenvolve estudos de supervisªo in-
ternacional para detectar e caracterizar 
os vírus responsÆveis pelas diferentes 
epidemias de gripe. Esse trabalho tem 
permitido reformular rapidamente as 
preparaçıes vacinais para adaptÆ-las 
às novas variedades de vírus presentes 
em cada surto.

Vacina com vírus atenuados � É a 
vacina mais empregada. É preparada 
semeando-se as partículas virais em 
ovos de galinha fecundados, posterior-
mente expostos ao formol para inativÆ-
las e impedir a transmissªo acidental 
da doença. Em adultos, saudÆveis, a 
vacinaçªo previne de 70% a 90% dos 
casos de gripe.

A vacina da gripe

(Disponível em: <http://www.drauziovarella.com.br/artigos/vacinacaogripe.asp>. Acesso em: 20 ago. 2009.)

15)	Um grupo de pessoas conversava sobre a gripe suína e os seus riscos e �zeram os seguintes comentÆrios:

01.	o grande perigo da automedicaçªo no caso da gripe sazonal ou A Ø abrandar ou mascarar os sintomas agravando 
o problema.

02.	manter-se bem hidratado, temperar a comida com bastante alho e cebola, comer peixe como o salmªo e sardinha, 
comer bastante alimentos que contenham carotenos e zinco podem ajudar a melhorar a imunidade.

04.	usar Ælcool gel 70° inativa e mata o vírus, por isso devemos abusar do uso dele nas mªos.
08.	o frio nªo causa a gripe, nos meses de inverno a frequŒncia da transmissªo aumenta, pois os ambientes �cam 

fechados.
16.	os vírus nªo voam, sªo conduzidos com a umidade da respiraçªo e saliva e caem no chªo antes de um metro de 

distância, devemos evitar contatos com as mucosas nasal, oral e conjuntiva.
32.	a vitamina C nªo ajuda nem a prevenir nem a curar os resfriados, bom mesmo Ø repouso e muita Ægua.

	 Tomando como referŒncia as informaçıes da matØria e o que se conhece da �siologia humana, dŒ a soma da(s) a�r-
mativa(s) correta(s).

16) Observe a tabela abaixo sobre valores nutricionais de algumas estruturas vegetais

	

	 Observe as a�rmativas abaixo e marque a(s) 
correta(s).

01.	A quantidade de calorias nos frutos cita-
dos Ø de 600,77.

02.	O fruto que possui a menor quantidade 
de proteínas Ø a maçª.

04.	Percentualmente a melancia Ø a fruta da 
tabela com maior quantidade de Ægua.

08.	A maior quantidade de proteínas Ø en-
contrada no fruto do abacate.

16.	As duas frutas mamªo papaia e abaca-
xi apresentam praticamente a mesma 
quantidade de calorias.

32.	A banana Ø a fruta com a menor quanti-
dade de Ægua.

64.	O abacate Ø a fruta com maior quantida-
de de calorias.
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Um terço dos corais ameaçados

Um terço dos corais do mundo corre 
risco de extinçªo por causa de fatores 
como a mudança climÆtica e a poluiçªo. 
Esta Ø conclusªo do primeiro grande 
estudo mundial sobre o estado de con-
servaçªo dos recifes de corais. Segundo 
o levantamento, publicado pela revista 
cientí�ca Science, as principais ame-
aças que afetam a sobrevivŒncia dos 
corais sªo a alteraçªo climÆtica, a pesca 
destrutiva, mudanças que acontecem 
no habitat com o desenvolvimento da 
costa e a qualidade da Ægua, afetada 
pela poluiçªo.

As altas temperaturas nos oceanos, 

provocadas pelo fenômeno El Niæo em 
1997 e 1998, jÆ contribuíram para a 
extinçªo de 16% das espØcies. AlØm 
disso, o aquecimento fez com que mais 
corais �cassem doentes. Quando hÆ o 
aumento de temperatura em seu habitat, 
os corais expulsam as algas e deixam 
de viver em uma relaçªo simbiótica. Por 
conta disso, eles perdem suas cores 
� �cando com uma aparŒncia esbran-
quiçada � adoecem e morrem porque 
nªo tŒm mais a presença das algas para 
fornecer nutrientes.

Os pesquisadores tambØm chama-
ram a atençªo para a acidez do oceano 

� a Ægua absorve o dióxido de carbono 
extra da atmosfera e se torna mais Æcida. 
Dessa forma, a capacidade dos corais 
para a construçªo de esqueletos e re-
cifes tambØm Ø ameaçada.

Segundo o principal autor do artigo, 
Kent Carpenter, "quando os corais mor-
rem, os outros animais e plantas que 
dependem dos recifes de coral para sua 
alimentaçªo e sua proteçªo tambØm de-
saparecem, o que pode causar a destrui-
çªo de todo um ecossistema". A grande 
preocupaçªo, segundo os cientistas, Ø 
que fenômenos naturais como o El Niæo 
tornem-se mais frequentes.

(Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia-saude/terco-corais-ameacados-343180.shtml>. Acesso em: 
24 ago. 2009.)

17)	Marque a(s) a�rmativa(s) correta(s) relativamente às características dos seres vivos presentes no texto.

01.	Os corais pertencem ao �lo dos Poríferos, sendo animais diblÆsticos e acelomados.
02.	A simbiose, relaçªo ecológica citada no texto, ocorre entre seres de espØcies diferentes e deve ser considerada 

uma relaçªo harmônica interespecí�ca.
04.	As algas sªo organismos autotró�cos que realizam fotossíntese, transformando matØria inorgânica em matØria 

orgânica, tendo como fonte de energia a luz do sol.
08.	O dióxido de carbono Ø utilizado pelas algas na fase escura da fotossíntese para a formaçªo de glicose e liberaçªo 

de oxigŒnio.
16.	Os animais sªo dependentes das algas porque esses realizam respiraçªo celular, processo pelo qual a energia 

presente em molØculas complexas Ø transferida para molØculas de ATP.
32.	Os processos metabólicos realizados pelas cØlulas de algas e de animais ocorrem com uma interferŒncia direta ou 

indireta do seu nœcleo procarionte.

18)	Carne em pó: mistura proteica é 
desenvolvida em São Paulo. O ali-
mento pode acompanhar receitas 
doces e salgadas, como vitaminas 
e sopas.

	 Uma pesquisa realizada por nutri-
cionistas da Universidade de Sªo 
Paulo (USP), de Bauru, e da Uni-

versidade Estadual de Sªo Paulo 
(Unesp), de Botucatu, desenvolveu 
um tipo de carne em pó. Chamada 
de mistura proteica, o produto vai 
ajudar pessoas que tŒm di�culdade 
de mastigar, ou nªo podem ingerir 
alimentos sólidos. O benefício atin-
ge pacientes que se submeteram a 
cirurgia de reduçªo de estômago, 

lÆbio leporino, acidente vascular 
cerebral (AVC), mal de Alzheimer, 
problemas na boca e tratamento 
quimioterÆpico.

	 Em 100 g da mistura, 80 g sªo de 
proteínas de alto valor biológico. A 
quantidade de gordura na mesma 
amostra Ø de 1,6 g, muito menor do 
que de carne normal.

(Disponível em: <http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia182/2009/08/08/cienciaesaude,i=133138/
CARNE+EM+PO+MISTURA+PROTEICA+E+DESENVOLVIDA+EM+SAO+PAULO.shtml>.

 Acesso em: 26 ago. 2009.)

	 Sobre o texto acima, as proteínas e as molØculas orgânicas em geral, avalie as a�rmativas e some a(s) correta(s).

01.	Essa descoberta irÆ favorecer pacientes que, após uma operaçªo, tŒm di�culdade em engolir alimentos e necessitam 
de proteínas na sua recuperaçªo.

02.	Como as proteínas sªo a nossa principal fonte de energia, os pacientes alimentados com a carne em pó se recu-
peram mais rapidamente.

04.	A quantidade reduzida de lipídios na carne em pó ajuda na nutriçªo de pacientes com colesterol alto, sendo melhor 
que a carne in natura.

08.	As proteínas sªo polímeros formados por aminoÆcidos unidos atravØs das ligaçıes peptídicas. 
16.	As enzimas sªo tipos especiais de proteínas que funcionam como biocatalisadores, e seu funcionamento independe 

de fatores externos.
32.	Como uma das principais funçıes das proteínas, temos a constituiçªo plÆstica dos seres vivos.
64.	As proteínas sªo compostos orgânicos responsÆveis pela transmissªo da informaçªo genØtica, fazendo parte da 

constituiçªo química dos cromossomos.
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19)	Leia a mœsica a seguir.

Súplica Cearense

Oh Deus, perdoe este pobre coitado
Que de joelhos rezou um bocado
Pedindo pra chuva cair, cair sem parar

Oh Deus, serÆ que o senhor se zangou
E só por isso que o sol se arretirou
Fazendo cair toda chuva que hÆ

Oh Senhor, eu pedi para o sol se esconder um pouquinho
Pedi pra chover, mas chover de mansinho
Pra ver se nascia uma planta, uma planta no chªo

Oh meu Deus, se eu nªo rezei direito, 
A culpa Ø do sujeito
Desse pobre que nem sabe fazer oraçªo

Meu Deus, perdoe eu encher os meus olhos de Ægua
E ter-lhe pedido cheio de mÆgoa
Pro sol inclemente se arretirar, retirar

Desculpe eu pedir a toda hora pra chegar o inverno
E agora o inferno queima o meu humilde CearÆ

Oh Senhor, eu pedi para o sol se esconder um pouquinho
Pedi pra chover, mas chover de mansinho
Pra ver se nascia uma planta, uma planta no chªo Œ 

	 Ganância demais, a chuva nªo cai mais, corro demais, polí-
tica demais, tristeza demais, interesse tem demais, ganância 
demais, a fome demais, falta demais, promessa demais, seca 
demais, a chuva nªo tem mais, ganância demais, chuva nªo 
tem demais, pobreza demais...

(Luiz Gonzaga, regravada por O Rappa)

	 Com base na letra e nos conhecimentos sobre o Nordeste 
brasileiro, some a(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	A letra da mœsica retrata algumas das características 
marcantes do sertªo brasileiro, a maior das sub-regiıes 
nordestinas em extensªo territorial.

02.	O clima sertanejo apresenta ao longo do ano pequena 
amplitude tØrmica, índices pluviomØtricos baixos e irre-
gulares.

04.	A caatinga, vegetaçªo típica da regiªo, Ø classi�cada 
como xeró�ta, aciculifoliada e decídua.

08.	O CearÆ Ø uma das 27 unidades federativas do Brasil. 
EstÆ situado na Regiªo Nordeste e sua capital Ø Forta-
leza. O Estado Ø conhecido nacionalmente pela beleza 
de seu litoral, pela religiosidade popular, pela imagem 
de berço de talentos humorísticos e pela baixa qualidade 
de vida de signi�cativa parte de sua populaçªo. 

16.	Ganância demais, a chuva nªo cai mais, corro demais, 
política demais, tristeza demais, interesse tem demais, 
ganância demais, a fome demais, falta demais, promessa 
demais, seca demais, a chuva nªo tem mais, ganância 
demais, chuva nªo tem demais, pobreza demais... Essa 
parte da mœsica deixa claro que, alØm do problema dos 
baixos índices de chuva, a populaçªo sertaneja sofre 
historicamente com a exploraçªo política.

20)	Em relaçªo à economia brasileira, some a(s) pro-
posiçªo(ıes) correta(s).

01.	O desenvolvimento da lógica capitalista global 
no Brasil se estruturou de forma desigual no 
espaço brasileiro.

02.	A fase atual da globalizaçªo da economia se 
impıe igualmente sobre o espaço brasileiro, 
ocasionando e aprofundando as históricas 
desigualdades econômicas e sociais entre as 
regiıes.

04.	A propagaçªo do padrªo de modernizaçªo 
nos setores econômicos do país, respaldados 
no patamar de e�cÆcia exigido pela economia 
global dÆ-se de forma fragmentada no Brasil, 
favorecendo o desenvolvimento das desigual-
dades socioeconômicas da populaçªo.

08.	O modelo de desenvolvimento econômico 
adotado pelo Brasil nas œltimas dØcadas foi 
especialmente ligado aos �uxos globalizados 
de capitais internacionais. Nesse sentido, prio-
rizou-se o crescimento e a modernizaçªo da 
economia, em detrimento do desenvolvimento 
social.

16.	O processo de globalizaçªo da economia 
brasileira ocorre embasado na uniªo entre a 
tecnologia, ciŒncia e capital, o qual leva a uma 
reestruturaçªo socioeconômica e atinge todo 
o território nacional, em termos de produçªo, 
tecnologia e melhoria da qualidade de vida 
para todos os brasileiros.

21)	Observe a charge e some a(s) proposiçªo(ıes) 
que explica(m) corretamente a situaçªo nela ex-
posta.

(Disponível em: <www.economist.com>. Acesso 
em: 11 maio 2009.)
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01. A �gura demonstra o embate ideológico entre os presi-
dentes Franklin Roosevelt e Barack Obama, haja vista 
que o new deal seria inconcebível nos dias atuais.

02. A imagem demonstra a preocupaçªo do Presidente 
Obama diante da crise na indœstria siderœrgica ame-
ricana.

04. A charge relembra o Presidente Franklin Roosevelt, 
que criou uma sØrie de programas com o objetivo 
de diminuir o desemprego e reaquecer a economia; 
fatos que atualmente estªo sendo novamente deba-
tidos nos EUA.

08. A imagem mostra que a placa com a expressªo new 
deal estÆ exposta atualmente em locais pœblicos, 
indicando que um novo governo estÆ se iniciando 
com a eleiçªo do presidente Obama.

16. A expressªo de felicidade da populaçªo norte-ameri-
cana demonstra a ideologia do american way of life, 
ou seja, do new deal.

22)	O socialismo real na URSS teve muito pouco dos ideais 
teóricos do socialismo cientí�co (marxista). Instalou-se 
um governo autoritÆrio, uma ditadura de partido œnico 
autodenominado Partido Comunista e uma economia 
controlada pelo Estado, que ditava as normas da produ-
çªo, num sistema chamado economia plani�cada. Havia 
um órgªo central de planejamento que determinava as 
diretrizes econômicas do país para períodos de cinco 
anos (planos quinquenais).

	 Quando Mikhail Gorbatchev assumiu o poder, encontrou 
o país com uma economia que nªo conseguia atender 
às necessidades de consumo da populaçªo, tanto em 
relaçªo à produçªo de bens de consumo durÆveis como 
de gŒneros alimentícios, e sem capital para investir na 
produçªo. O país mandava homens ao espaço e nªo 
conseguia produzir um liquidi�cador.

	 Em relaçªo às di�culdades encontradas por Gorbatchev 
ao assumir o governo e suas consequŒncias para os des-
tinos do país, assinale e some as a�rmativas corretas.

01.	O agravamento da situaçªo econômica da URSS 
estÆ ligado às despesas militares em consequŒncia 
da corrida armamentista.

02.	Os investimentos para desenvolver a tecnologia es-
pacial consumiam verbas que poderiam promover a 
melhoria da tecnologia agrícola e aumentar sua pro-
dutividade, reduzindo a dependŒncia da importaçªo 
de alimentos.

04.	Para conseguir �nanciamentos externos, Gorbatchev, 
adotou uma política econômica para atrair capital es-
trangeiro para investimentos na URSS. Essa política 
foi chamada de glasnost.

08.	A queda do Muro de Berlim e a posterior reuni�caçªo 
da Alemanha sªo fatos políticos relacionados à crise 
do sistema soviØtico.

16.	O fim da URSS, em 1991, desmontou a ordem 
mundial da bipolarizaçªo que durava hÆ aproxima-
damente meio sØculo, facilitando a multipolarizaçªo 
e a globalizaçªo da economia, que se bene�ciou de 
tecnologias desenvolvidas durante a Guerra Fria, 
como as telecomunicaçıes via satØlite e as redes de 
computadores. 

23)	O estudo da estrutura geológica do Brasil revela a 
existŒncia de extensas Æreas de origem sedimentar 
que recobrem 64% do país, formando as chamadas 
bacias sedimentares, formadas principalmente na Era 
Paleozoica.

	 Sabemos que a sociedade industrial do nosso tempo 
depende cada vez mais dos recursos naturais, cuja 
exploraçªo fornece a matØria-prima para a produçªo 
das indœstrias. Sob esse aspecto, analise a importân-
cia dos terrenos de origem sedimentar em nosso país 
e some a(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	No quadrilÆtero ferrífero, em Minas Gerais, estªo 
sendo exploradas as principais jazidas de ferro 
do País.

02.	O maciço de Urucum, em Mato Grosso do Sul, 
Ø a principal Ærea de ocorrŒncia e exploraçªo de 
bauxita, mineral de onde Ø obtido o alumínio.

04.	Nos terrenos Proterozoicos sªo encontradas gran-
des reservas de petróleo, como as descobertas 
recentemente no campo Tupi, situado na Bacia 
de Santos.

08.	As bacias sedimentares de origem paleozoica 
situadas na depressªo perifØrica do planalto 
meridional contŒm importantes jazidas de carvªo 
mineral, exploradas nos municípios de Criciœma, 
Lauro Müller, Urussanga e Siderópolis, situados 
no Estado de Santa Catarina.

16.	O xisto pirobetuminoso (folhelho) Ø explorado 
em terrenos sedimentares paleozoicos para a 
produçªo de óleo, que Ø re�nado em AraucÆria 
(PR) e transformado em combustível, alØm de 
outros derivados.

24)	O custo do transporte Ø um dos componentes do 
custo �nal das mercadorias, portanto, dependendo do 
tipo de transporte utilizado, o custo para o consumidor 
poderÆ ser mais elevado, in�uindo nas atividades 
econômicas e contribuindo para elevar os custos de 
produçªo.

	 Sobre os transportes utilizados no Brasil, assinale e 
some a(s) a�rmativa(s) correta(s).

01.	O transporte �uvial nªo Ø muito utilizado em nosso 
país, mas podemos destacar a regiªo amazônica 
como a que mais se utiliza dessa modalidade.

02.	Na Bacia do ParanÆ, mesmo sendo formada 
por rios de planícies, a construçªo de diversas 
eclusas permitiu a formaçªo da hidrovia TietŒ-
ParanÆ.

04.	A Bacia do Uruguai Ø a principal bacia hidrogrÆ�ca 
no território catarinense e Ø bastante utilizada pela 
navegaçªo �uvial.

08.	Mesmo atravessando uma Ærea de clima semi-
Ærido, o Rio Sªo Francisco Ø a grande via de 
navegaçªo do interior nordestino.

16.	O Rio Paraguai drena a planície do Pantanal, Ø 
bastante utilizada pela navegaçªo, permitindo a 
exportaçªo de minerais explorados na regiªo que 
sªo transportados por via �uvial, em direçªo ao 
Paraguai e Argentina.
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25)	A Baixa Idade MØdia, situada historicamente entre os 
sØculos X e XV, �cou marcada por transformaçıes que 
desencadearam a crise do sistema feudal, ao mesmo 
tempo em que jÆ despontavam algumas situaçıes res-
ponsÆveis pela formaçªo do futuro sistema capitalista. 
Sobre os acontecimentos e as características desta fase, 
tambØm denominada de Renascimento Comercial e 
Urbano, dŒ o somatório dos itens corretos abaixo.

01.	A Igreja Católica Romana, mediante o Cisma do 
Oriente e as invasıes dos turcos no Oriente, convo-
cou as Cruzadas para a conquista de JerusalØm em 
uma missªo que se demonstraria malsucedida em 
menos de um sØculo, em contrapartida ao sucesso 
do controle da rota comercial pela burguesia italia-
na atØ a Øpoca da chegada às ˝ndias por Vasco da 
Gama.

02.	A Reconquista, ou a expulsªo dos mouros na Penín-
sula IbØrica, permitiu as centralizaçıes políticas de 
Portugal e Espanha e forneceu condiçıes para que 
esses países se tornassem pioneiros nas Grandes 
Navegaçıes.

04.	Houve o surgimento de uma nova classe social, a 
burguesia, que se aliou aos nobres feudais deca-
dentes para obter vantagens no comØrcio que se 
estabelecia.

08.	As corporaçıes de ofício deram um carÆter original 
às cidades medievais, conseguindo, em muitas de-
las, a autonomia política em relaçªo aos senhores 
feudais.

16.	Em meados do sØculo XIV, a Europa Ocidental foi 
assolada pela Peste Negra, conhecida posteriormen-
te como peste bubônica, que teve como elemento 
facilitador as pØssimas condiçıes de higiene das 
cidades feudais.

32.	Na transiçªo da Idade MØdia para a Idade Moderna, 
ocorreu a formaçªo das Monarquias Nacionais que 
fortaleceram o poder real e, entre outras mudanças, 
trouxeram a diminuiçªo da in�uŒncia do poder papal 
e a ruptura da unidade cristª na Europa Ocidental.

26)	Após a IndependŒncia das Treze Colônias ocorrida em 
1776, foi promulgada em 1787 a Constituiçªo dos Esta-
dos Unidos da AmØrica, que, com algumas emendas, Ø 
mantida atØ os dias de hoje. Com a adoçªo do Estado Fe-
derativo, dos TrŒs Poderes e da forma presidencialista de 
governo, as primeiras eleiçıes presidenciais ocorreram 
em 1789, nas quais se saiu vitorioso o presidente Geor-
ge Washington. Daquela data atØ 2008, ano da eleiçªo 
de Barak Obama, quarenta e quatro presidentes foram 
eleitos e muitos reeleitos, sempre de modo sistemÆtico, 
legal e sem qualquer golpe de Estado. As interrupçıes 
de mandatos presidenciais, quer por assassinatos quer 
por doenças de seus titulares, foram acompanhadas pelo 
cumprimento dos mandatos pelos vice-presidentes.

	 Em relaçªo à história dos Estados Unidos, dŒ o somatório 
dos itens corretos que se seguem.

01.	O governo do presidente James Monroe anunciou, 
em 1823, a Doutrina Monroe que se relaciona com 
a defesa do continente americano de possíveis inter-
vençıes político-militares por parte das monarquias 
europeias, como defendia a política da Santa Alian-
ça.

02.	Os Estados Unidos se expandiram para o oeste so-
bre territórios do MØxico, que, após perder a guerra 
em 1848, foi forçado a assinar o Tratado de Guada-
lupe-Hidalgo, o qual cedia aos EUA, entre outros, 
o território da Califórnia, cuja ocupaçªo efetiva se 
acelerou com a descoberta de ouro na regiªo.

04.	A expansªo territorial norte-americana levou os 
EUA a um enfrentamento com as tribos indígenas, 
resultando na derrota das populaçıes nativas e na 
ocupaçªo das terras indígenas pelos colonos.

08.	A Guerra de Secessªo, conhecida como a Guerra 
Civil (1861-1865), foi motivada basicamente pela 
questªo da liberdade dos escravos. Enquanto o 
Norte, agrícola, era favorÆvel ao �m da escravidªo, 
o Sul, mais industrializado, lutava pela manutençªo 
dessa relaçªo de trabalho.

16.	A criaçªo da Ku Klux Klan (KKK) estÆ relacionada 
ao repœdio de segregadores sulistas que negaram a 
concessªo de direitos sociais e políticos aos negros 
após a Guerra de Secessªo.

32.	Ao �nal do sØculo XIX, os Estados Unidos haviam 
conseguido o domínio do Alasca, do arquipØlago do 
Havaí, das Filipinas e de Porto Rico; data tambØm 
desta Øpoca a ocupaçªo de GuantÆnamo, na ilha 
de Cuba.

27)	Uma das mais importantes obras lançadas sobre a 
história do agitado e complexo sØculo XX denomina-se 
Era dos extremos: o breve sØculo XX (1914-1991) � do 
historiador inglŒs Eric Hobsbawm. O título e o subtítulo 
sªo bastante sugestivos: o primeiro dÆ uma caracterís-
tica marcante ao sØculo passado (Era dos extremos), e 
o segundo reduz cronologicamente o mesmo sØculo a 
duas datas simbólicas (1914 e 1991).

	 Em relaçªo ao procedimento de Hobsbawm e aos prin-
cipais acontecimentos do sØculo XX, dŒ o somatório dos 
itens corretos que se seguem.

01.	O autor da obra mencionada dÆ a entender que a 
Primeira Guerra Mundial Ø de fato o acontecimento 
responsÆvel pelo início daquele sØculo, pois atØ 
entªo predominavam características políticas e 
econômicas do sØculo anterior.

02.	Com a Primeira Grande Guerra, extinguiram-se os 
principais impØrios do Europa Oriental e da Europa 
Balcânica: o ImpØrio Czarista, o ImpØrio Alemªo, o 
ImpØrio Austro-Hœngaro e o ImpØrio Otomano.

04.	A Revoluçªo Russa, que aconteceria antes do 
encerramento da Primeira Guerra Mundial, traria 
importantes desdobramentos para todo o sØculo, 
pois, desde a criaçªo da Uniªo das Repœblicas So-
cialistas SoviØticas em 1922, atØ a sua extinçªo em 
1991, nªo seria possível analisar a Segunda Grande 
Guerra e o período da Guerra Fria sem fazer mençªo 
à atuaçªo desse importante Estado socialista.

08.	Os extremos a que se refere Hobsbawn foram os 
Estados totalitÆrios tanto de direita por exemplo 
o stalinista, o maoísta e outros, assim como os 
Estados totalitÆrios de esquerda como o fascista, o 
nazista, o franquista etc.

16.	Tanto a Primeira Guerra como a Segunda Guerra 
tiveram causas basicamente relacionadas às ques-
tıes europeias, sendo que a primeira teve um cunho 
mais imperialista e a segunda mais nacionalista.




